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MANIFESTO À POPULAÇÃO CEARENSE EM DEFESA DO SUS NAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE 2020 
 

 

A Frente Cearense em Defesa do SUS e Contra a Privatização da Saúde (FCD_SUS) é um movimento social 

organizado, formado por coletivos de trabalhadoras/es, que atuam na defesa dos direitos sociais. Tem como 

objetivo organizar e mobilizar a sociedade civil em torno de uma agenda de lutas em  defesa  do SUS e contra a 

privatização da saúde, bem como contribuir para a ampliação do conhecimento de profissionais e usuárias/os 

sobre o SUS e seus desafios. 

Diante da grave crise econômica e sanitária que assola nossa sociedade, e das dificuldades eminentes que tanto 

esse processo quanto o projeto neoliberal  em  curso no Brasil  impõem  à vida da população  brasileira,  

entendemos que a organização e mobilização popular  em  defesa do SUS, universal, público, integral, de 

qualidade e com a participação e controle das/os usuárias/os se faz necessária e urgente. 

Às vésperas das eleições municipais, em que definiremos quem serão as/os próximas vereadoras/es e 

prefeitas/os, intensifica-se o debate sobre o projeto de sociedade e de cidade que desejamos e a FCD_SUS não 

pode deixar de marcar a sua posição neste debate, assim, vem apresentar o que entende ser o melhor para as/os 

usuárias/os do SUS. 

Em primeiro lugar a população deve estar atenta aos votos que as/os candidatas/os  ou  suas/seus 

apoiadoras/es que são  deputadas/os  federais  apresentaram  nas  suas  legislaturas recentes, em especial em 

duas votações que são: a Emenda Constitucional - EC 95/2016 do teto dos  gastos públicos e a EC 93 que 

aumentou  o percentual  da  Desvinculação das  Receitas  da União (DRU) de 20 para 30%. É preciso conhecer 

o posicionamento de cada uma/um, pois aquela/e que votou pela aprovação de ambas as emendas, votou 

contra o povo, retirando recursos da Saúde,  Educação, e demais políticas públicas. Para fortalecer o  Capital,  

em especial o Financeiro. A população deve estar atenta para que qualquer pessoa  ou  grupo apoiador 

da/do canditada/o de sua escolha, não tenha  vinculação  com  as deputadas/deputados federais que 

apoiaram e apoiam a redução dos recursos financeiros, e assim o desfinanciamento do Sistema Único 

de Saúde. 

Outra preocupação diz  respeito à tentativa de privatização da Saúde  por  meio  das Organizações Sociais, 

Fundações, etc. Esta preocupação é muito antiga, pois mesmo antes do SUS toda intervenção na saúde pública 

sempre aparecia mais para beneficiar as empresas de saúde do que a população. Já em meados dos anos de 

1970 o Instituto de Medicina Social da UERJ levanta essa questão em sua proposta, que serviu de base para a 

criação do SUS: 

“Criar imediata, ainda que progressivamente, com os recursos antes despendidos com os convênios e outros, 

uma rede nacional, devidamente  regionalizada  de  ambulatórios e postos de saúde próprios, voltados para a 

aplicação de medidas preventivas, articuladas com a assistência médica primária,  de casos de emergência  e 

acidentes  do trabalho. Para o funcionamento destes postos, deverão ser utilizados médicos funcionários 

do Sistema Único e sobretudo pessoal auxiliar,  cuja formação deverá  ser  estimulada  com veemência” 

(Medida 10, Item IV). 

Assim, entendemos que quem estiver à frente do Município deve:  

a) Ter uma postura contrária as EC’s 93/2016 e 95/2016 e a DRU, ajudando na articulação para sua derrubada, 
por serem instrumentos de precarização de recursos e desfinanciamento do SUS;  

b) Eliminar a participação de terceirizados  no atendimento  à Saúde,  contratando funcionários por meio de 
concursos públicos com Regime Geral Único, valorizando-os garantindo plano de cargos, carreiras e salários 
e acesso à educação permanente e continuada;  

c) Fortalecer o controle dos  usuários e ouvir a população  no direcionamento  do atendimento e suas melhorias, 



 
respeitando as deliberações do Conselho e das Conferências Municipal de saúde, incentivando com isso  por  
meio  da  participação social. 

A Frente Cearense em Defesa do SUS e Contra a Privatização da Saúde, como movimento social organizado, 

acompanhará as propostas e atuação da/o  Prefeita/o e vereadoras/es eleitas/os na área da saúde e o 

atendimento às deliberações do Povo de Fortaleza.  

 

Saúde, Direito de todas, todos e todes; Dever do Estado! 

SUS, Patrimônio do Povo Brasileiro! 

 Defender o SUS é defender a Vida!’ 

 

 
Fortaleza, 13 de novembro de 2020 
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